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As mulheres profissionais do sexo (MPS) são consideradas uma população em risco social, 

sendo que o exercício da prostituição as coloca vulneráveis a aquisição de várias Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST’s), como também ao câncer de colo uterino. Devido ao 

estigma social e ao medo de ser discriminada pela profissão que exerce, as MPS encontram 

várias dificuldades para acesso aos serviços de saúde, no qual deveriam oferecer 

intervenções educativas, além da realização do exame preventivo. Este trabalho buscou 

desenvolver ações educativas e realização do exame Papanicolau em mulheres 

profissionais do sexo. O público contemplado foram as profissionais do sexo que 

desenvolviam suas atividades em cerca de 12 casas de drinks no município de Cajazeiras-

PB. As atividades para realização do exame Papanicolau aconteciam na segunda visita ao 

local de trabalho das mesmas. A proposta inicial seria realizar o exame no Hospital 

Universitário Júlio Bandeira (HUJB), o que se tornou inviável por as mesmas não 

comparecerem no dia marcado, assim o projeto partiu para a realização nos seus locais de 

trabalho. Evidenciou-se a dificuldade dessas mulheres ao cuidado com a saúde, em 

especial a prevenção do câncer de colo uterino, sendo que se sentem discriminadas pelos 

profissionais e usuários dos serviços de saúde, além disso, o medo do exame e de 

descobrirem que possui alguma doença é perceptível, fatores esses que interferem 

negativamente para sua qualidade de vida. Desse modo, os serviços de saúde devem se 

tornar ambientes de interação com a comunidade, proporcionando a inclusão desse público 

e minimizando os estigmas existentes. 
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